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SAUDAÇi.O 

A' Exma. Sra. D. Rosa Valente I 

Pllulo adora sua esposa. 
Recta e abrilhantada por mundos de luz Ella, uma verdadeira creação tropical, 

benefica sera a cammhada que vindes de en- exuberante de ViÇO e belleza, nada lhe fica 
cetar pela estrada que conduz á «gloria Illle- a dever, quo toda se lho raz extremos. 
raria» se vos dedicardes com afinco se Entretanto, ｶ｡ｾ｡ｳ＠ mas tenebrosas nuvens 
aprovflitardes o talento que I'ebrilha em 'vos. surgem a pairar. ｾｰＧ＠ vez em vez por aquelle 
50 cerebro. céo dfl argentado azul. 

Ouvireis, a cada passo. sincoras e dedica Os zelos I Ah I é a tempestade dos zelos, 
､ｾｳ＠ phr.ases de encoraja.mento daquelles que, qlle ameaça o ninho dos rOllx ônoes de rres . 
distanCiados dos ･ｳｰｬｲｬｴｯｾ＠ retroKrados, não lO entretecido na senda dil vida I ' 
condemnam a mulher a \'i ver sO para o lar - Paulo, diz-1l1O ella uma tarde a"re­
so para a vida domestica. ' sentando·lhe UIII telegramma, ｭｩｮｩｬｾ＠ mãe 
ｾ･ｭ＠ a Ｎ･ｊ ｵ ｣｡ｾ￣ｯ＠ da mulher o homem ja- acha·se em perigo de Vida; precise estar em 

mais gosara. 1\ rellcldade eru sua perreição. Baltimore com a maior brevidade. 

IV 

lIIm. Sr. Paulo G. 

Camilla, morta. Corre, dynaanite, descui­
do. 

Baltimnre, etc., etc. 
Raul P. 

- Louco I Maldição I brada o infelil ti­
torcendo as mãos 00 auge do desespero. 
Qil6 fazer T I Comll transpor de momento ta­
manha rlistancia' I Ah I Sim I O Cavou,., 
que parte hoje, Caz escala pelos Estados-Uni­
dos I Vamos I Nem um instante a perder I 

A lJlfia, a esposa, a m:le, alem de conhc - Impossivel I não vês quo todo o ｮｾ ｳ ｳｯ＠

cer os seus deveres perante os pais,o esposo, ｲｾｴｵｲｯ＠ p.s ta penrlonte 1a impnrtante inven· e r o n m par 
os filhos, necess ita conbecer a sociedade; çao que é mister concluir antes <ll1e outro r I o t Bued ｾ＠ lia de 
necessita saber para ser livre e ser livre para se antecipo? - Nada diSSO, responde o 
saber. - Irei sO: da·me dinheiro para a viagem. o Cavotlr ti um dos melbores vapores desla 

Vamos, promelle,lora principiante I - Camilla I a mil lhe I' que se caz:. crlOtra- carreira, pode V. S. ficar tranquillo; a via-
Ainda hOlltem«umarosa em seu primeiro he o <lolver Ile jamais abandolllr sell marido. gem será m:lgnifica. 

movimento,» ao ＨＬＨｾｲ･ｬｬｵｓ｣ｵｬｯＬﾻ＠ embalsalOl- - E o homem que e can contrahe o de- - Magnifica I Oh! Se eu houvera Corças 
va o ar com seus perrumes deleitosos, em- ver de satisrazer a esposa em todos os dese- para estreitar o Oceano I As horas voam I 
briagadores. jos ra oaveis. Dois dias já. ! Meu De os ! Camilla! Camilla I 

Logo, apos pequeno descanço, «qllal SUo - I'ois bem, vai I E desses ar.cessos o misero cahia em runda 
btil borboleta quando repousa beij ando os prostração, mostrando, na estranha fixidez 
estames d'uma Oor,» ELLA, dava nos mais do olhar, rataes indicios de loucura. 
um pedaço de luz suave, dessa que «não se 11 - Está em perigo a razão daquelle ho-
apaga,ao contrario»,eleva se I(a uma labare- mem, disse o medico de bllrdo, é mister pela 
da que se levanta semjlre I)romllla a auxiliar Noite ､ｾ＠ i::somnia para o joven par. viagem adeant&, tel-o adormecido quanto 
aquelles quo não tem l'eOexos de estrella;: Ella, revolvendo na "len te a pertinacia do ror possivel. 
scintillantes.» mando, que bem pode acompanhai-a, crea 

E amanhã t EUa patentear-nos ·ha novos [lhalllaSlieos motivos e firma carla vez IDai 
momentos de dedicação, de aproveitamento; o intenlo de intransigencia. 
afirmo. Elle, sllffocado em rune los receios, pro-

Não temerá os zoilos, quem principia tão cura antecipado meios de vingança. 
desembaraçadamente, tão allivamente. 

Temel · os! ... E pOI'que I ｄ･ｾｯｲ｡￧￵･ｳ＠ ple­
nos de ré acaso merecem attenções os in imi­
gos da luz, os zoilos, os eternos caminheiros 
do obscurantismo 1 

Eu penso que não; e,assim,julKando que 
a dislinct.. principiante terá a colher si> 00-
res, muitas flores. cumpre-me pedir-lhe con 
ceda-me a honra de acceitar as sinceras sau 
dações do mais obscuro collaborador desta 
Colha, pelo motivo de sua estréa em traba· 
lhos lillerarios. 

Desterro-26-7-89. 

F. CUI)ONA. 

- - .. -i'ff •• 3-.!· •• - -

III 

Itomptl O dia. 
Elle, mais Ilallido que as alvas cortinas do 

boudoir, toma um eleg.\nte corresinbo de 
ebano e, apresentando-o a esposa: 

- Vílis pa,·t ir contra minba. vontade; cru­
el presentimento me con -ome a IJaz do cora­
çáo; juras ao menos ｦｾＷＮ ･ｲ＠ o quo en til pedir T 

- Pelo sagrado fim de minha Ilarlida, o 
juro I 

- Tens aqui dentro todos os escriptos 
com quo outr'ora alimentamos um affecto 
hoje legitimado pela il!reja; se, por qualquer 
ci rcunstancia, houveres de trahir o juramen­
to que ao meu deslino te prende, lançarás 
ao Cogo este cofre, cuja fragilidade te recolo­
IMndo. 

VI 

Em Ballimore. 
Elle, pallido, c;\davorico, maltendo-se em 

pé transpõe o limiar da camara, onde dn8 
･ｮｾｯｮｴｲ｡ｲ＠ emb.'\lsamado o corpo da querida 
esposa. 

Um grilo irrompe-lhe subilo . 
Um grito .le terror 6 espanto, de ｳｾｾｾｾｾ ＮＭＮＺＺＡＡ＠

e alegria I Um desses gritos d'alma, que 
o mixto a synlbesa de tudo quaoto 010 tra­
duz em rapidez a palavra humana I 

Camilla, amparada pela mãe e ainda mais 
bella no pallor de breve convalescença, lhe 
estendia sorrindo os braços. 

- Não morri, nãll, senhfJr :eloso, mas lo­
memos juizo para o futuro ... 

Elle nada pôde responder, porem, ｭ｡ｩｾ＠

eloquente, jurou, n' um estreito e apaixona­
do amplexo, jamais transgredir o codigo no 
matrimonio que prescre.e a confiança con­
jugai. 

R. G. ui-Cachoeira 
C.\NDID.\ FOI\.n;s. 
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zia a lua que percorria a ｩｾｭ･ｮｳｩ､｡､ｾＮ＠
lmor 1 .. , segredava a doce brisa no ｣ｾｬｉｸ＠
das flores pendidas com o orvalbo da nOite. 

gnanel e dó, 88llicnlando. a,hiu 
verna, Luizlnha, arraojadila. 
tal alvo como 14 alma bos -UJIUit, 

nlloll-se pela rua a fora, gastou mlJlklli 
Cortava o batel a super6cie placida do 

mar; nem uma onda encape 11 ada no oceano, 
nem uma n.lvem no azul I 

Suhlime concerto da natureza I 
Contemplalldo esta scena arrebatadora e 

arrastado pelas idé:ls que mil tumultuavam 
na imaginação, que devaneava por mundos 
desconhecido", repeti cllm o mar, com a lua 
e com a brisa:-Amor 1 

sos e. tão absorta la com a lembrança 
cariciar o lillhlnllo da Sophia, ｣ｯ｢ｲｩｊｾ＠
beijos, e à irmã ｴ｡ｭ｢ｾｭ＠ que havia 
nado o lar, logo que Ihp.s fallecêra a bóa 
vOvó, tão eotretida seguia que nem via a 
mã que passava em elesanle carro tirado 
la fognsa rarelba de egoas normandas 

Eu caminhava alegre e risonho entre os 
som os da famlha e dos aml20 em busca de 
um porv:r de felicid:ldes, e el'a meu guia a 
eslrella polar IJa esperança. 

Sim ! ... amor ! ... sentimento incompre­
ben ivel e cheio de encantos 1. .. amor 1. .. 
cll.1ma ardente que nos queima o peito I .. . visconde do Arroio e Sil va. A vontade forrea e fil de faoatko eram os 

pO'saotes remelro de meu baleI. amor 1. .. ombra fugitiva que nos arrebata .. . Não estava Sophla. 
Voltou triste e encontrou já em i:asa o 

mUito ébrio e indignado com a sua au:seDCIa.; 
Entre Iyrios e rosa de inebriantes jlerfu­

mes eu sonbava o respeito e a admll'ação dos 
posteros. 

E sonllar com o amor, vel-o nos ceus, no 
mar e na terra, sentil ·o e não achar 11m Ct\­

ração quo o comprebeu(\a, e contemplar a 
felicidade e [l:io poder goslll-aj é sonhar 
com llores e despertar entre espinhosj é 
buscar a luz e nunca a encootrar, 

LuizJJlha tremeu. 
- Onde foste? rugiu o pai er\l",IAri.! ..... E meu batel vogava celere, beijado pelas 

aguas esmeraldmas, saudado pelos passaros 
'}ue por sobre mim voavam cantando bym­
nos de alegria e pelo adeui\ branco de despe, 
dida jogado pelos ｬ･ｮ￧ｯｾ＠ dos que ficavam 
em caminbo. 

Oh ! vã felicidade. 

P. COSTA. 

fllrioso. 
- A' cas:\ de Sophia .. . 
- Ah I tambem tu ... lambem 

Ab ! ... Vais ver ! ... 
E correu para ella empnnhando a ＱＩｊｬｾｬｮｉｉｌ ［＠

E eu era feliz, em mil,lla villa tudo era 
fenturas , nem uma onda encdpellada 110 oce­
ano, nem uma nuvem no azul I 

••• e. 

- Pai! e cahiu de joelhos. 
O ébrio castigou a brutalmente até 

xal-a prostrada pelas pancaf1as. 
Um dia oma nuvem negra como a desgra, 

ça sombreou o céo antes tão limpido de mi­
nhaJl1istencia. 

ｌｕｾｚｩｎｈａ＠
Depois sahiu para a taverna. Não vnlllll.· 

à noite. Junto aos muros de uma casa 
construcção, foi pela manbã do dia seguinll 

I encr. ntrado enregelado o seu cadaver. 4 
Sa!lta Cas:! enterrou-o logo. 

E ao ai vorecer desse dia os passara não 
canlaram, o despontar da aorora não foi 
saudado, o ,01 ao assomar no levan e não 
onvio a voz melodiosa dos cantores sylves­
tres. 

Ao amigo Sabbas Costa 

Coitadita I Era tã') mei"a e tãLl ami"uinba Luizinba soube. 
do pobres... o o A' tarde, veio a velba Thereza e levo .. 

Da j,rnella da minha republica, eu a via para casa. Lá, a amigllinha dos pobres .. 
slJmpre a repartir com os pedintes com os conlrou Sophia e o fllhinho. Desde eotão_meu batel ja não voga ligeiro, 

os passaras oao o saudam mais e as andas o 
açootam rijamente. 

E é por i so que vivo triste. 
E e sa nuvem és tu, ingrlta, que feriste­

me com 11ft ､ｊｆｉｾＧｴｊｲｧＬｬ｢ｯｳＬ＠ prendeste-me 
com os tfJus cabel/os etinosos e não com­
prebende o arc:ulos de meus sentimentos 
ｩｭｭ｡｣ｵｬ｡､ｾｭ･ｮｬ･＠ puros,. santos e impiedo­
sa pisaS altiva meu pobre coração. 

E é por tua causa que eu vÍI'o triste. 
24-7-89. 

ALFREDO TOLEOO. 

- .. 'i'ff'"jt.! •.. 

IA 
m Simpli.cio de Souza Btlrity 

· la alta a noite I A pequena e ･ｾ｣｡ｮｴｾＱ￼ｬ Ｇ｡＠
Cidade de ... • cansada do bulicio P, Ms lide s 
｡ｲ｡､ｩｧｯｾ｡＠ ､ｾ＠ ､ｩｾＬ＠ jazia mqrílulllada em pro­
fuodo SilencIO, ｾｭ･ｮｴ｣＠ interrompido, pelos 
toques monotoJ'Jos e cadenciados do relogio 
de um ca!!lpanario, que marcava as horas 
qwKlí escoavam oa ampnlheta do tempo, e 
pelo plangente gdmer do oceano, cojas on­
das preguiçosas e brancas de espuma li­
nbam .quebrar-se na praia. 

Myr:ades de ･ｳｾｲ･ｬｬ｡ｳ＠ recamavam a abo­
h?da celeste quo trajava um manto de pura 
cor eerulea. O azul do ceu confundia se 
com o azul ｾｯ＠ m1r. A lua, a rainha dns as­
Iros, a confidenle de egredos, magesto' a e 
bella, derramava seu, argenteos raios sobre 
a natureza, que mollempnte se reclinava no 
regaço da ooite. 
· As auras saturadas dos perfumes dos jar­

dm , ｾｭ｢｡ｬ｡ｶ｡ｭ＠ meigamente as cru las das 
ｰ｡ｬｾ･ｬｲ｡ｳＬ＠ enebriaodo ao mesmo tempo os 
sentIdos. 
· Tudo respirava melanchoJia I ... tudo con­

Vidava ao amor! Amor ! ... dizia o oceano 
- O'" " , 'Ilvsterin<a. Amor L.. di-

ｩｮｦｾｬｉｺ･ｳ＠ mendigos, as parcas prnçõe'sinhas de - Comfl era tão limlo ! Não lhe mentira. 
alrmenlos ｱｾ･＠ os vizinhos generosos lhe vel.ha Therez,l. _Se cllla .tambem tivosse l1li 
mandavam á casa, á somhria casita dentro assim! Mas ... na" queria andar no carro do 
da .:êrca de taboado apodl'r.cido, quando geu v,scnnrle do An "10 e Silva ... 
velho pai, cambalc<fnls, ébrIo, um lodfl que . Passaram-s.IJ"; .IS, Luilinlra, Cilda l'eL 
mellla repognancia e do, gesticulando, sahia tinha o physlco. enfraquecido pela .. "I ..... 

para a tavelOa de onde ｾｯ＠ voltava a tardiag nhatlMa enfermidade. Eutretanto, Sophia 
horas da noite quando não dormitava sobre a vp.lha Thereza planejavam uma infamia. 
as lages [rias dos passeios ali junto aos mu- Queriam vender o pudor da pobresinha qUI, 
ros das casas em const rucçãfl. conhecendo as intenções malignas das léru, 

Coilailita I Tinha só 12 annos e soffria hor- fugiu ｉ｢･ｾ＠ 11m dia e procurou abrigo no co­
ｲｩｹｾｬｭ｣ｮｴ･＠ de tysica. A irmã, a Sophia, que ração generoso dlls seus antigos visinhoe. 
haVia abantlonarll! o lar para alistar-se 110 Todos a acolheram. 
quadro das perdidtts logo que lhAS fallecêra Ella voltou exactamente para a sombria 
a boa do vóvó, às vezes plSSlva em elegante casita dento da cêrca de taboado apodrecido. 
carro lirado ;leia fogosa parelha de tlgoas LUlzmila pelorava mUito. 
normandas do visconde UI! Arroio e Silva. _ ｐ･ｬｾ＠ inverno, em um dia em que o mediGt 
LUlzrnha parava no portão da cerca de tabo- lIao fOI vel·:!. ella morreu sll rrilldo ! Coitad!o 
ado apodrecido a ver a ｩｲｾｩＩ＠ bonita tão la:: Tinha só t2 annos " salrria homvelmeJlo 
bem vestida I ' te de Lys ica. 

O_carro perdi·se já no fim da rua,via-se só A bo:\ visillllança fez-lhe o en terro. 
'. nuvem de, pó levantada oa pasagem pelo Ｎ ｏｾ＠ janella tia minha republica, eu vi-a DO 
velocidade oos anmlaes puxadores, o a ami- CalKaOslto, com as faces descoradas, sor­
gUlOha dos pobres aioda ali se conservava a rindo, vestida de virgem com roupagens ". 
olhar, a olhar, sem sentir as lagrymas que vas como a alma dos anjos. 
das faces desc.oradas lhe desciam para o - Coi tadita I Era tão meiga e tão amigoi-
avental, alvo c')mo a alma dos aojos nha dos pobres I 

- '. Ella tinha saudades da Sophia, mas não 
quena acompanhai 3 para andar de carro, 
bOOlta e bem vesllda. Antes a irmã voltasse 
para casa I 

Assim.ella. nãlJ teria tanto medo do pai 
quaodo a nlllte elle lhe quize;se baler com 
a beo.gala. e a Sophia vollasse I Agora que 
elia tlr,ha um fill1lnll o, se nIo era menlira o 
que lhe conlàra a velba 'fllereza que fura 
｡ｭｩｾ｡＠ de võ,'ósinha; agora o pai respei taria 
a cnanclOba e - quem sabe! talvez lIlInca 
mais s? embriagasse I Que bom eria! Ti­
nba ate desejos de falar á Sophia, de pedir­
lhe que Ｂｯｬｾ Ｎ ｡ｳｳ Ｎ ｯ＠ para casa, com o fi lhinho 
que ella belJana duas vezes em cada Instan­
te. 

Pensou, e foi á casa da irmã. 
Em ｵｭｾ＠ ｾ｡ｯｨ￣Ｌ＠ quando o pai, camba­

leantll e eono. um ｴ ＢｾＬＬ＠ Ill1P. meUia rp[lU-

Pelolas-Junho-89. 

FRANCISCO CAl\nOIl1. 

Ao ｾｬｬｵｳｴｬＧ･＠ escriptor Sr. Dr. "[esseder 

Eu gostava muito do meu gabinete, do 
meu quarto caiado de pnro jaspe. 

O sol quando entrava na alcova trioll' 
phadora do Occaso, batia obli clllameute OI 
l''1ios de ouro na janelJa. 
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E essa loz de rai08 de onro, 6 a loz qqe 
b'lte no travesseiro drl leito, onde poo o a 
cabeça fl Ilonho-me a &cysmar em amores. 

E ｾ｣ｬｳｭｯ＠ mUito e SC) smo taoto e tanto 
qUfl as Vijzes sinto 110 peito entrar uma me­
lancolll quo so na.o me raz chorar, ao mo­
no mo dilacera o peito e m'eotristece a 
alma I 

Ah I momento saudoso, ah I instante de 
morte I 

Quallrto scysrno assim, em quo para mim 
a vida é um complexo de dores, vejo sem 
luz a saudade, sem cór a ･ｾｰ･ｲ｡ｮ￧｡＠ e o f,,· 
turo 'em viço I 

E essa vidlnha aSSim, propria de colibris 
na 'cidos ha ,Iois dias, que dormitam no ermo 
ninho de algodão e musgo, é urna vida Sllm 
illusões I 

• 
Quando tlescanço a mão ao rosto, frio co· 

mo neve, deitado no leito do quarto caiado 
de lJuro !aspe, fico n'um mar de magoas 
profulId Issi mas. 

Ao perlo do meu quarto não existe arvo· 
re inha não eXIste, nem perrumam bonlllas 
de ｳ･ｴｩｬｾｪ＠ apenas fica, distante uma lagOa 
rása d'olldc as vezes be"o a agua crystalina I 

De dia Inda o quarto tica alegre, e é a luz 
do sol que o alegra, de lIo lte o qu.arto lica 
trde e ti o céu esclI:'o fi ue o eotrlStece I 
A 11 1'1'1 e, l;; tO quanrttl não chnve nem veota, 
quando o sol proxlmo ao poente doura os 
prados, e as Ilóres em tremulas pedlllnes 
desabrochamj ouço de longe urna voz, ouço 
de porto um gemido. 

• 
Uma tarde, quando o Astro não tinba ｭｾﾭ

is ardellLia e do levante vinha a lua ca /'l 
nhos:I e ｡ ｬｾ｡＠ Colml) niblina de manhã de Ju­
IIho eu ouvia a voz, Inda de longe e o gemi­
do não eXistia. 

l'uz-lIle a ouvil a corno qucm ouve o gol' 
goio do canario, puz·me a ouvll-a durante 
mlllt tempo ... 

A prlllClplO eu julguei ser a voz d'um pi-
no afi nado e agudo. . 

EII 'I ueria verificar se a I'OZ era de IOstru 
mento, ou se era de gente. , 

a11l . Approximando-me da casa d ｯｾ､･＠
ahla a voz, vi que ella era, . (flue alegria I 

que co nforto I) d'um anjol meigo e seductor: 
a vC'z era d'uma moça. 

A casa da jovem cantora era 11m pOUCI! 
baixa, e eu vi a musica quo estava na es­
tante do piano: era a Nórma. 

A voz era de uma moça. 
Na outra tarde choveo, ventava, nem o 

sol dOlr,I va os prados, lIem as nóres dos-
abrochavalll. . . . 

ｾ Ｇ ･ｳｳ ｡＠ tarde não ouvi a voz. Fiquei t/'lste. 

• 
-"'N 'uma outra tarde, quando eu lia um ro­
mance rilloresco e bom, um ' romance de 

"'amor, o céo parecia um oceano do anil. O 
sol não vagueava I . . 

Do levante sahia ol'gu lhosa a lua, colmeia 
do JlfI\ ta , mundo de prazeres I c 

Ouvi o gemido de perto, e a voz nao 
existia I 

I'uz-me então a escutai-o calmo e pezaro-
51) , a ouvir esse gemido triste e isol.ado. 

Julguei ser elle um cboro do ｃｉＧｉ｡ｮｾ｡Ｎ＠

E para certificar·me se era criança .que 
chorava, ou pomba em manso turtU/'lll O, 
｣ ｨｾｧｬｬ･ｩ＠ á janella .. .. 

o gemido 010 era de crunça: erlo doas 
rolas que espanejavam a IIna areia do quin­
tal. 

Conservei-me calallo e nost:tlgico' l'Ia, o 
turturillo de lima rola vinha me aos ouvidos 
e desles á alma :Iolorida I 

Esse gemido roi-me consol::.dor e, ､ｾｵﾭ
me viço ao ruturo ... 

As rõlas ga rru las, cari nhosas roram para 
mim a esperança e a fé I ... 

Quando eu ouvia exanime o gemido d cl· 
las, minhas amigas o'alma, nunca mais cen­
ti·me triste, nem tão pouco, quantlo scysmo. 
penetra-me ao peito melancbolia ｾｉｧｵｭ｡＠ ... 

Quando as rolas, minhas amigas d'alma, 
turturinavam, espanejando a fina areia do 
quintal, nunca mais a vida roi me um com­
plexo de dores e nunca mais VI sem luz a 
saudade, sem cOr a esp'rança e o ruturo sem 
viço 1. .. 

ARDAS COSTA. 

Desterro-iO - 7 - 89. 

.. .. . I. 

ｏｌａｃｏ ａ ｚ ｕ ｉ ｾ＠.. 
Ao vcl·a passar em rrente á minha ｣｡ｾ｡Ｌ＠

garridamente seducvJra e facr,i nante, meus 
olhares palravam insensivelment.e, como at­
trahidos, no conj uncto ｭ｡ｲ｡ｶｬｬｨｯｳｾｭ Ｎ･ｮ ｴ･＠

"em C'lntornado do seu busto dulçuroSls5lmo. 
Achava n'isto um Ilrazer intimo: o meu 

coração, lI 'um plllsar oxtasiatico, ｬ･ｶ｡ｶｾＭｭ･＠
ao cerebro espiraes de phanlasia, que Idea­
Ilsava-me um goso s,ltisraloriamente bom. 

De todos ('5 adornos com que se enreit.ava, 
havia um, simples, que mo agradava muitis· 
simo: era um laço de lita azul que lhe pren­
dia bellameute O aZllvichado cabellol crespo. 

Um dia tive desejo de dizer-lhe que me 
sentia encallt.ldo da sua rormosura, ｾ｡ｳ＠

não acha va-me com animo de tal revel:içao, 
-I'orqlle me nlha tanto ?-pergunton-me 

a sorrir lima vez -acha-me rela ou bomta 1 
- Lindisslma I respondi-lhe com transl'or-

ｾＮ＠ 'b A moça corou ... Senti n ella o em araço 
natural das donzellas, c para a[astar a Im­
pressão que lhe déra aquclle-lindissima I 
- continuei: 

-- Esse laço de lila azul que ata o se ti for-
moso cabello, clesnecessario ao realce mar:es­
tatico da sua dlvinal búlleza, que é pur:: e 
verdadeira, impressiona-me ｡ｧｲｾ､｡ｲｯＡｭ｣ｾＱＭ

te! Parece, ao admiral·a, que veJo ｵｾ＠ a/1/O 
descido das éthereas regiões á ｳｵｰ･ｾｦｩ｣ｬ｡Ｎ＠ d! 
terra trazendo ainda, presas da vlalJem, IJua. 
raxas'de nuvens quo desll!mbram !. 

- Bondosos olbos os seus ｩＭｾＬ｣ｬ｡ｾｯｵＬ＠
veem bellezas onde não as ha !. BeOlgr.o Ｎ Ｌ ､･ｾ Ｑ＠
o rosso, lJue de uma mesqu.mll::. ･Ａｬｴｬ､ｬｑｾ＠
terreal, ｰｨ｡ｮｬｾｳｩ｡＠ um ser <!o coo 6r.car. ladol . 
Não continue, eu lhe supJllico, <> ra;.cr de 
mim concei to a quo do forma ｾｉｧｵｲｲＮＮ｡＠ !Ide­
rei aspirar a sua realidade: . quando ,in, cc­
casião do se lembrar do num , cncamillt,5 o 
seu olhar e pensamento .unlcam.cl!:O . ｬｊ｡Ｚｾ｟ｾ＠
meu laço de fita az_d, I'IStO ｣Ａ･ｉＱｾＮ＠ Ｍｉｨｾ＠ ｾ｡Ｂ＠
boas improssõe3 I. :l.0 se ･ｳｱｵ･ｾ｡Ｌ＠ ｾＮｬＱｖｉｾ＠ ., 

_ ＱＧＰＱｾ＠ belll, ｭｬｾｨ｡＠ ｓｏｬＱｴｊｯｲｾＬ＠ roto, qUl·ILe, 
compare;-a cem um anjo, e o anJo é ｵｾ｡＠
entidade puramente ideal: á po .. co !l:4rec.1a 
vel-a descer do céo, trazendo prezas ao .ca­
bello duas raxas de nuvenSj agora, pnrijlll, 
invertendo, julgarei, já que Ille apraz, que a 

,I subir da lerra ｾ＠ c60, delundo-ID' 
nas como lembraoça U f&lu ､Ｘｬｬｾｯ｛ｄ｢ｲＧｬｄｉｲＮｩＬ＠
'lue do o '0110 I,ndlllimo LAÇO DE Fln ASn. 
. . . . . . . . . . . . . . 

P. GOUDEL. 

b o sol magestoso ､ｾ｣ｬｩｮ｡ｮ､ｯ＠
Entre os raios da Ａ￭Ａｊｩｯｾ＠ espleod ores 
Co'os mimosos ｲ･｡ｬｲＮｾｳ＠ de mil cOres 
Do lindo poe!lte as r:u,ens malisando. 

Aqui,-de ｲｬＩｾ･｡ｳ＠ gazas desdobrando 
Brilhantes ｶｾｯｳ＠ em mádidos .aporesj 
Alem, graciosos Oócos multicôres 
Pelo borisonle, tardo desenhando. 

E o placido már q'Je nam frisava 
Leve barcjo d'aura 'Iesperlina, 
Fiel o bello quadro representava 

Tão formoso na tela crystallina 
Qual sobr3 o puro azul deliniava 
Do Creador a sabia mão di vi na ! 

DELMI:lnA SILVEIRA. 

ｾｉ｡ｩｳ＠ sorena quo 
quando banha de I 
a minb 'alma flutua, 
sobre ondas roliças do mar ... 

Quer IIOS dias -liris do inverno, 
ou nas ｮｯｩｴ･ｾ＠ de meigo luar, 
ella fol"a, sorrindo ao Eterno, 
sobre ｡ｾ＠ ondas roliças do mar ... 

Quantas vezes ao :õpro do venlo, 
ella aos ares so deixa elevar ... 
pede a Deus, a ｣ｾｮｬ｡ｬＧＬ＠ mais alento, 
sobre as onda!! roliças do mar ... 

N'este instante bem longe de abrólhos 
no passado se roi a scysmar ... 
lima lagrima lhe roge dos olhos 
sobre as ondas roliç.as do mar ... 

Tem saudade da infancia '1uerida, 
dos instantes risonhos do lar 
d'este amor que a sorrir dá-lhe vida 
sobre as ondas rnliças do mar l. .. 

TlllOTIIEO MAIA.. 
Desterro-89 . 

ｾ＠ ••• c>-

CZIJIlS DO cto 
Assim sonhei ｣ｯＧｾ＠ oioha amante, um 
-Vi·a 110 céoj e, ｾｮ｡ｭｯｲ｡､｡ｭ･ｮｬ･Ｌ＠
De bdijos a phalànge rasplendeD .e 
D;JS seraphi:!s Lodo sel: corpo unglaj 

dia: 

Santos e aojos beijavam ·na ... Eu hem via I 
Beijavam todos o seo labie ｡ｲｴｬ･ｯｬ･ｾ＠
E até mesmo, beijando·a, o Omlllpotente, 
O proprio Deus, ｮｯｾ＠ braços a ClOgla ! 
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Mas o ciume, rtira que en não ､ｾｭｯＬ＠
Dl':lpertou-me do anho, repentlllo ... 
"I a dormindo, placlda, a meo lado; 

E beijei-" tambem, beijei -a ... E ai! 
Achei doce o meu labio pnrpurino, 
Tanlas vezes assim no céo beijado! 

como 

RAv.uNDo CORREA. 

(Tradu:riào de J. ｒｩ ｣ｨｾｰｩｮＩ＠

Era uma vez um doido, um pobre allucinallo 
Que amua um3 mulher por quem Dão era amado •.• 

Um dia disse-lhe e1la: Exij'" o coração 
De tua mãe p'ra dar ao meu querido cão. 

C 1180ulo 

Em vJngeID ,Nó.e a Impren_ 

. d I e nós I O brilhante Trabalho da Laguna disse dt 
Depois de alguns dias de esta a en r. ' : nós as seguintes linhas, pelas qoaes teste. 

relirou-se no dia 25 para S. Paulo o ｊｯｾ･ｮ＠ I mnnhamos nossa sincera gralidio: 
pelotense João Domingos da Cunha, arllsta _ ｃＢＬｰｵＸ｣ｵＮｬｯＭｒ･ｾｰｰ｡ｲ･ｾｵＬ＠ no ｄ･ｳｬ･ｲｾ＠

intelligente e dedicado lilterato. ro, o pequeno Jornal htterarlO Crepu8culo. 

A · ｾｯｵ＠ bordo do Rio Negro uma de direcção e fundacção do talentoso moço 
companu o a . Sabbas Costa. 

com missão de escriptores d'este Jornal. 
-No mesmo dia parti0 para a corte onde 

vai continuar no seu emprego o joven amigo 
Artbur Rocha, que viera a passeio. 

Ao talentoso amigo desejamos feliz regres­
so e feliz vida. 

Flores 

No dia 25 do corrente n upciaram-se a 
Exma. Sra. D. Alice Vieira da Silva e o I\lm. 

Blbllographla 

Temos em archivo os illustrados c01legas 
ultimamente chegados: 

A Gazeta de Campina!, rolha democrali. 
ca, que se publica sob a propriedade do 
adoravel e tal e ntoso poeta Carlos Ferreira ao 
qual enthusiasticamente admiramos. 

O ltajubd, de Minas. E' uma rolha que 
desempenha com cri teria o seu programma. 

_ t Sr. Dr. Augusto Fausto de Souza Junior, pes 
O doido logo foi a casa e a mae ma oUab'alou. soa de alta consideração e muito agradavel. 

A Republica de Curityba, que como sem. 
pre vem repleta de artigos firmados por 
apreciadissimas penas. Tirou-lhe o coração, com elle se I 

Ao tão distincto par, desejando uma vida 
Como ia na corriJa escorregou, e então, cheia de risos e virtudes, enviamos Dores em 
Sem q'rer deixou cahir por terra o coração. saudações. 

E como assim cabisse, é claro que rolava, 
N'lIIuetle installle o filho oufio que Ibe r.llna. 

Onviu que ella dizia em tremulo gemido: 
«Acaso te ll!ágoasle, ó filho meu querido T )} 

••• 1.&1 

Dr. Raposo 

Acha-se nesta capital, vindo de Corityba, 
onde reside, o illustre a amavel facultativo 
Sr. Dr. José do Rego Raposo. 

A . S. comprimentamos com toda cordi­
alidade. 

Dr. Messeder 

O illustrado escriptor e nosso conceiLuado 
e querirlo collabol'allor já está restabelecido 
da ligeira enfermidade que Leve. 

Parabens, muitos aperLlls de mão. 

Neorologla 

Falleceram ueste mez: 
- Na córte o Sr. Manoel Henrique de 

Souza, conceituado irmão do Sr. José Anto­
nio de Souza a que m cordialmen te envia-
mos pezames. 

O Bom SUCCBSSO, de Miuas. E' bóa rolha. 
Traz importanles artigos. 

A R6visla da União Acad8mica, (anno I, 
num. 3). Tem o seguinte summario: -Qua· 
torze de Julho. O terror. Combustão da 
polyora. Dulce. Homogeneidade. Soneto. 
As armas de repetição e actual reducção de 
colibre. TI·igonometria. Chronica e Expedi­
ente. 

A Revista é um opuscu lo que honra a il-­
lustl'ada academia militar de Porto Alegre. 

A Evolução d.'sta cidade. Como sempre 
imporl.'lnle e Jii!!I:\ de leitura. 

O Trabalho II .L Laguna, semallano qoe 
pode ser lido; pois traz sempre bons arligos. 

HORAS VAGAS 
- Nesta ci.dade, a t6, a menina Anninha, 

adoravel filhinha do Sr. l\einhardt actual Abrimos hoje no jornal uma secção de 
contador do correio da capital. ' charadas e Ingogrillhos. 

Gabinet.e typograpblco 

De passeio fomos convidados á vi itar o ａｯｾｩｮｨ｡＠ era uma ｣ｲｾ｡ｮ｣ｩｮｨ｡＠ alegre como A pessoa que decifrar tudo que n'ella se 
pnmbmbas voalldo e bnrholetas sorvendo o publicar em cada numero, terá direito a UID 

pequeno gabinete typograpbico anexo a o succo saboroso das Dores. premio, qlle será entregue logo que lenba. 
'- ｾｯｳ＠ laboriosos e conhecidos cida- Esse anjinho tinha só 5 primaveras estra- mos as respectivas decifrações. 

ulino Born &: Oliveira. Ja gloriosa da infancia em que a vida ri e -A charada do nosso u\limo numero roi 
honra de acompanhar o Sr. canta como gaturamos em manhãs de inver- decifrada pelo nosso habil collaborador Âj. 

no I. . . . • fredo Toledo. 
não obstante dispeDsar-nos as A. Elma. famdla do I\lustre Sr. Reinhardt A solução é-ChristO'IJão. 
ｾ＠ lhe exoroam ainda deu-se ao enviamos nossas condolencias. • 

.. ｾ＠ os mostrar todos os utensilios - O honrado Sr. major Manoel J. da Cos-
do gabinete....oem como obras de impressão ta Cardoso,s.ogro do illustrado Sr. Dr. Crespo 
que mUIto nos agra aram. • Logogrlpho . d 'I a quem enviamos votos de pezar 

Vimos tambem muitos medicamentos,pre- _ 
parados dos :irs. phar maceuticos Raulino 
Horo e Oli ｾ･ｩｲ｡Ｎ＠

A Borado Nunes, assassino do meu logogri­

Tudo qne vimos e examinamos nos cau­
sou soberba admiração e enlbusiasmo. 

A maneira que nos dispensaram os ci ta­
dos cidadãos muito nOd eleva e honra. 

Portanto, agradecendo tão significaliva 
amabilidade desejamos-lhes todas as sortes 
de ventura e felicidades. 

AlbuIll de parabens 

Faz amanhã 70 annos que fitou a luz do 
mundo o Sr. Cypriano Francisco de Souza, 
homem de b:lns predicados, sentimentos no . 
bres, . generoso, e agrada vel e bom pae de 
famlba. 

A S. S. ､･ｾ･ｪ｡ｭｯｳ＠ uma vida prazenteira 
em que goze IIlnumeras satisfações. 

- Neste .mez c?mpletou lambem annos, o 
nosso estudioso e IDtelligenLe amigo - Elpidio 
Wernek. 

Abraços, muitos abraços. 

pho C'Bpusc'ulo 

E' sujeito-t, 7, tO, 2, 3, 6, 7. 
europeu. t2,9, U, 5,7. 
Sim senho?' 
affirmo eu. 

(Desterro) 

F. C ardo fiO, 

\ . 
Impresso na t}'p. da Tribuna popular. 
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